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Feita a apresentação geral no capítulo anterior, vamos, neste texto, situar a história de 

Israel no tempo e no espaço, na história e na geografia. Pois, para se compreender um pouco 

mais profundamente as narrativas, é preciso situá-las nos seus contextos. Como são narrativas 

muito antigas, temos consciência de que esse conhecimento é aproximado, e não exato, como 

muitos pensam. Se você quiser compreender um pouco mais a mensagem da bíblia não adianta 

fazer uma interpretação literal, como o texto lhe aparece atualmente. Pois não há precisão, nem 

nas datas, nem em relação aos lugares, aos nomes dos personagens, e nem aos 

“acontecimentos” em si, nem nas diversas traduções. Afinal, a bíblia é composta de muitos 

livros, como já vimos, elaborados por redatores diferentes, em épocas diversas, para atender a 

alguns objetivos precisos de quem os mandava compor, tendo como fontes uma longa memória 

oral, preservada em novelas, hinos, orações, relatos e anais do reino. 

2.1 O tempo – o calendário cósmico 
 

Pode-se contabilizar o tempo de Israel Bíblico desde, aproximadamente, dois mil anos 

antes de Cristo. Mas esse tempo é muitíssimo curto, considerando a história do universo e do 

homem. Com base em teorias dos cientistas Albert Einstein, Edwin Hubble e Milton Humason, 

                                                           
1 Professor emérito da UFSCar, doutor em educação, mestre em sociologia, licenciado em filosofia, 
bacharel em teologia. 
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o universo teria se iniciado a partir de uma explosão inicial (Big Bang) há cerca de 14 bilhões de 

anos. Algumas teorias atuais já afirmam que nem o Big Bang não teria sido o começo de tudo, 

mas o recomeço de um universo que existira anteriormente. Pela teoria do Big Bang, se a história 

do universo fosse condensada num único ano, proporcionalmente, os acontecimentos seriam 

distribuídos assim, de zero hora de 1º de janeiro às 24 horas de 31 de dezembro do ano, segundo 

o Calendário Cósmico elaborado pelo físico americano Carl Sagan, no século XX. No quadro 

abaixo, eu fiz a tradução das legendas do inglês para o português para facilitar a leitura e 

compreensão do calendário. 

Nos meses de Janeiro a Novembro, nós temos o surgimento do espaço físico, das 

galáxias, das estrelas e dos sistemas, como o sistema solar; e as primeiras condições para o 

surgimento da vida dos seres vivos, como o oxigênio, e a vida multicelular; do dia 1º ao dia 31 

de dezembro surgem as plantas, os insetos, os dinossauros, os pássaros, as flores; somente no 

dia 31 de dezembro, às 23horas e 52minutos os humanos começam sua evolução; e, por fim, o 

calendário nos apresenta o que aconteceu nos 60 segundos do último minuto do dia 31 de 

dezembro, observando que, para esse calendário, cada segundo representa 500 anos de nossa 

história. 

A história de Israel Bíblico, portanto, teria acontecido a partir dos últimos 8 segundos; 

o nascimento de Cristo, a 4 segundos, e a chegada dos portugueses no Brasil, no último segundo 

do último dia do ano, até chegarmos ao presente, que seria a zero hora do ano futuro. Eis, pois, 

um esquema do Calendário Cósmico: 

 

Observem que, nesse calendário, o homem só teria aparecido após as 22 horas do dia 31 de dezembro. E 

Cristo, apenas a cerca de 4 segundos antes do ano terminar, 4 segundos antes de nossa época atual.  
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Esse calendário cósmico pode ser resumido assim, para facilitar nossa compreensão:  

 

Segundo este calendário concentrado fica evidente que o que se chama de critério de 

antiguidade da bíblia ou da experiência cristã perde o seu valor probatório ou de 

convencimento. É, pois, nessa relatividade histórica que situamos a experiência do povo de 

Israel Bíblico, chamado para os que têm fé, de Povo de Deus. 

 

2.1.1    Síntese da História do Israel Bíblico 
Com base na bíblia e em estudos históricos, pode-se apresentar a história de Israel 

bíblico no seguinte mapa conceitual2: 

 

                                                           
2 Há um mapa conceitual mais completo, preparado por José M. de Medeiros, intitulado Panorama da 
história da Bíblia, publicado pela editora Paulus. Nós vamos utilizá-lo nos próximos capítulos 
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Depois que parte do povo retornar para reconstruir o Reino de Judá, a região ainda 

será dominada por Alexandre Magno, em 332, que expande o Império da Macedônia, 

difundindo a cultura grega. Lágidas e Selêucidas dão continuidade ao domínio greco-

macedônico. Depois de um curto período de independência, sob os Asmoneus, fruto da revolta 

e das lutas dos Macabeus, a região passará a ser tutelada pelo Império Romano, que dominará 

até muito tempo depois da existência de Jesus de Nazaré. Pode-se visualizar isso no mapa 

conceitual abaixo: 

 

 

A reconstrução da história dos primeiros períodos é feita com base em alguns dados 

bíblicos, no tempo de vida dos patriarcas e seus descendentes, conforme as descrições das 

genealogias. Obviamente, as narrativas da criação do mundo, do homem, as primeiras 

genealogias, a história do dilúvio, da migração para o Egito e do Êxodo, dentre outras tantas, 

são recursos literários para a proclamação de uma mensagem que interessava aos redatores da 

bíblia.  

Nós só temos um pouco mais de objetividade e segurança para reconstruir a história 

de Israel, a partir da unificação das tribos e do estabelecimento do Reino Unificado, sob Saul, 

Davi e Salomão, pois era comum que os reis mantivessem escribas para escreverem os anais da 

administração. Com isso, já se sabe também, que as histórias são elaboradas a partir dos 

interesses dos governantes, para justificar seu poder, exaltar os seus feitos, e difundir seus 

projetos. 

É neste grande contexto temporal que estudaremos a história do Israel Bíblico. Esses 

mapas conceituais, apresentados acima, nos darão um norte para a compreensão das narrativas 

bíblicas. E, ao lado da dimensão do tempo, precisamos conhecer a dimensão espacial em que se 

deram as grandes narrativas. 

Voltaremos a cada uma dessas etapas da história, de forma mais detalhada, nos 

próximos capítulos. 
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A reconstrução sob domínio Persa - 538-333 a.C.
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2.2  Espaço 
 

Enquanto muitos têm a presunção de serem o centro do universo, nós somos apenas 

um em 8 bilhões de seres humanos, habitando um planeta inserido no sistema solar, na Via 

Láctea, uma galáxia com cerca de 200 bilhões de estrelas. A Via Láctea é apenas uma no meio 

de cerca de 100 bilhões de outras galáxias. Impossível desenhar, mas apenas para se ter uma 

imagem: 

 

E dentro da Via Láctea, o sistema solar é apenas um pontinho: 

 

Dada a imensidão do universo, vamos fazer uma comparação para facilitar: imagine 

um prédio de duzentos andares, construído com tijolinhos, sendo cada tijolinho uma galáxia, e 

cada grão de areia do tijolinho seria um planeta. Agora imagine esse prédio no meio de uma 

cidade enorme, em expansão: isso é o universo3. 

Para se ter uma noção do espaço em que se desenrolam as narrativas bíblicas, 

comecemos pelo Mapa Mundi. 

                                                           
3 Óbvio que eu não estou partindo de cálculos, até porque não se conhece ainda a imensidão do universo. 
Fiz apenas um apelo à imaginação, para termos consciência do que não conhecemos ainda. E também 
para não afirmarmos irresponsavelmente que o nosso planeta esteja no centro de tudo e que seja o único 
que tornaria possível o desenvolvimento da vida. 
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Atlas geográfico melhoramentos, Geraldo José Pauwels, p. 21 

Foi nesse espaço diminuto, assinalado com um círculo branco, que aconteceram as 

narrativas bíblicas. 

Se nós dissermos Terra de Israel, da Judéia, Palestina etc, nós estaríamos nos referindo 

à ocupação da terra por povos distintos em diversas épocas. Por isso, segundo alguns autores, 

seria melhor dizer “Levante Meridional”, para nos referirmos simplesmente ao espaço 

geográfico. O termo “levante” é o modo como essa região era considerada pelos povos do 

mediterrâneo, afinal é ali que o sol se levanta, é a nascente do sol; e “meridional” porque é a 

parte mais ao sul. Ao norte está a Síria, parte da Turquia etc. 

 

2.2.1   Levante Meridional 
 

Uma porção de terra constituída por montanhas, vales, planícies e desertos.  

É uma região que vai de Dã, ao norte, a Bersabeia, ao sul, fazendo divisa com o Deserto 

do Negev. Vai do Mar Mediterrâneo ao Vale do Jordão, que faz parte do crescente fértil. 

Pode-se visualizar esse espaço no mapa abaixo4, de forma bem esquematizada:  

                                                           
4 WEIHS; THÖNISSEN, pag. 40-41. 
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De Bersabeia, ao sul, até Tiberíades, às margens do Mar da Galileia, ao norte, são cerca 

de duzentos quilômetros em linha reta; de Jerusalém ao Mar Morto, cerca de trinta e três 

quilômetros; de Jerusalém ao Mar Mediterrâneo, são cerca de sessenta quilômetros. O território 

de Israel atual é de cerca de 22 mil km², semelhante ao Estado de Sergipe, no Brasil. 

 

Geograficamente, como podemos descrever o território do Israel Bíblico, também 

conhecido como “crescente fértil”? 

O Crescente Fértil abrange uma grande área. A distância do Delta do Nilo, no 

Egito, até o rio Orontes, na atual Síria perfaz cerca de 1.000 km; do rio Orontes 

até o Golfo Pérsico, no atual Iraque, cerca de 1.500 km. O Crescente Fértil 

compõe-se de três regiões climáticas e geograficamente diferentes, a saber, 

o Egito, a Mesopotâmia e o Levante (Melanie PEETZ, 29) 

O Egito, no norte da África, banhado pelo Rio Nilo, que garante sua produção agrícola, 

em razão das cheias que fertilizam o solo, às suas margens, permitindo a abundância. Sua 

nascente está na linha do Equador, no centro da África, correndo para o norte, nos seus mais de 

7.000 km, desaguando no Mediterrâneo, num conjunto de canais conhecidos como Delta do 

Nilo. 

Jacó e seus filhos, pressionados pela seca e pela fome, migraram para o Egito, onde 

José, um dos seus filhos, havia se tornado um secretário do Faraó. Passados alguns anos, o Faraó 

protetor de José é substituído por outra dinastia que acaba escravizando o povo hebreu, que 

assim permaneceu no Egito por volta de 400 anos. 

A Mesopotâmia é a parte mais oriental do crescente fértil e se localiza entre os rios 

Tigre e Eufrates, que correm no sentido norte-sul, desaguando no Golfo Pérsico. Lá estão as 

cidades importantes da Babilônia e Ur, de onde Abraão partiu para a terra prometida. Em 586 

a.C., o reino de Judá cai sob o domínio do Império Babilônico, e parte de sua elite é exilada para 

a Babilônia, permanecendo lá por 70 anos. 
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Israel situa-se numa encruzilhada do mundo, entre  África, Ásia e Europa, lugar de 

trânsito para os grandes impérios do Egito, Assíria, Babilônia, Pérsia, Grécia-Macedônia e Roma, 

que, nessa ordem a ocuparam política, militar ou economicamente, pois suas rotas eram muito 

cobiçadas. 

 

 

Mapa preparado pelo autor 

No sentido oeste-leste, Israel é um território composto por uma planície costeira, 

seguido de uma cadeia de montanhas que corta o território de norte a sul, interrompida apenas 

por alguns vales férteis; ao centro do Israel bíblico está o vale do Rio Jordão, que nasce no norte, 

aos pés do monte Hermon, aproveitando as águas do degelo, e corre em direção ao sul, 

formando, no caminho o Lago Hule5, e depois,o grande lago da Galileia, também conhecido 

como Mar da Galileia, e continua para o sul, desaguando no Mar Morto, que se situa a cerca de 

400 metros abaixo do nível do mar Mediterrâneo. Recebe esse nome por não permitir o 

desenvolvimento da vida, em razão da alta densidade de sal nas suas águas. Entre o vale do 

Jordão e a região do Monte Carmelo situa-se o vale de Jesrael, um dos mais férteis de Israel, 

separando as montanhas do norte e do sul. A paisagem de Israel se completa por várias regiões 

desérticas, sendo o do Negev, ao sul, um dos maiores. 

Seguindo para leste, chegamos à transjordânia, onde se situa atualmente o Estado da 

Jordânia, que, depois do vale fértil do Jordão, é formada por cadeia de montanhas e desertos. 

 

                                                           
5 Hoje não existe mais pois foi drenado para fins de irrigação. 
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Para compreender a geografia do Israel Bíblico, vamos visualizar por partes: 

1. A hidrografia, pois tudo se desenvolve às margens de rios e lagos; 

2. O relevo: montes, montanhas, planícies, vales; 

3. Cidades; 

4. Desertos e regiões. 

 

 

2.2.2    Hidrografia6 
 

                                                           
6 Aqui há uma boa informação sobre a hidrografia de Israel, desde os tempos bíblicos: 
https://www.abiblia.org/ver.php?id=10163 

https://www.abiblia.org/ver.php?id=10163
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Bacia do Jordão: 

O Jordão, principal rio de Israel, forma-se, ao norte, do degelo do Monte Hermon 

(2.814 metros de altitude)7, e recebe as águas de diversos rios, dentre os quais estão Hasbani, 

Leda e Baniyas, frutos do derretimento do Hermon; o rio Jordão forma o lago Hule8 e, logo mais 

abaixo, o lago da Galileia9, (Quinerete10 ou Tiberíades11). Também conhecido como Mar da 

Galileia, fica a mais de duzentos metros abaixo do nível do mar, ocupando uma extensão de 24 

quilômetros, no sentido norte-sul, e uma largura de 12 quilômetros. 

O Rio Jordão desce, de forma muito sinuosa e vai desembocar no Mar Morto, depois 

de ter percorrido e fecundado cerca de 330 quilômetros das terras de Israel. Em linha reta, 

seriam cerca de 110 quilômetros. Densamente salgado, situa-se a quase 400 metros abaixo do 

nível do mar mediterrâneo. Portanto, as águas do Rio Jordão e de seus outros afluentes 

encontram ali o fim de seu percurso, evaporando-se. 

O episódio mais significativo da bíblia no Rio Jordão foi o batismo de Jesus, um pouco 

acima do Mar Morto, em Qasr el Yahud. Além do derretimento das geleiras do Monte Hermon, 

o rio Jordão recebe as águas de diversos rios e riachos: 

À sua margem esquerda estão o Jarmuk, um dos principais afluentes do Jordão, que 

desce das montanhas da Jordânia; 

Querite, rio temporário, ligado ao profeta Elias, nasce nas montanhas de Efraim e 

localiza-se na transjordânia; 

Jaboque, também conhecido como Sucote, também desce das montanhas da 

Jordânia, e situa-se entre o Mar da Galileia e o Mar Morto;  

Arnom, que desce das montanhas da Jordânia e desagua como única torrente 

importante no Mar Morto; 

Zered, um riacho temporário, mais ao sul, antes de desaguar no Mar Morto; esse rio 

separava os edomitas dos moabitas. 

Cedrom12 nasce a leste de Jerusalém, entre os montes das Oliveiras e Moriá e corre 

para o Mar Morto. 

 

Bacia do Mediterrâneo: 

 Na bacia do Mediterrâneo desaguam outros rios que são importantes para a 

compreensão das narrativas bíblicas. No sentido norte-sul: 

Leontes, (ou Litani): extremo norte de Canaã, faz divisa com o Líbano. Desemboca no 

mediterrâneo, ao norte de Tiro. Hoje, abaixo de Beirute. 

Quisom, (aquele que foi dado) – percorre o vale de Jezrael, chegando ao mediterrâneo 

ao contornar o Monte Carmelo. 

                                                           
7 Nascente do Jordão, do degelo do monte Hermon: https://www.youtube.com/watch?v=3HuH-
xZPKNM; Monte Hermon: https://www.youtube.com/watch?v=tloz1dgz_U0 
8 Que, em hebraico, significa “lugar alto” – Ver Josué 11, 5,7. Também é conhecido como lago Merom. 
Estava a 70 metros acima do nível do mar (não existe mais, pois foi drenado para irrigação). 
9 https://www.youtube.com/watch?v=P-u7GSq6Yu8. 13 km comprimento por 7 de largura. Ponto mais 
profundo, 43 metros de profundidade. (Mar de Quinerete, Tiberíades (Tibéria), Genezaré (forma grega 
de Quinerete), Galileia. 
10 Que, em hebraico, quer dizer “arpa”, por seu formato ser parecido com uma harpa. 
11 Assim chamado, no tempo de Jesus, numa homenagem ao imperador Tibério, nos tempos em que 
Roma dominava a região. 
12 Escuro. 

https://www.youtube.com/watch?v=3HuH-xZPKNM
https://www.youtube.com/watch?v=3HuH-xZPKNM
https://www.youtube.com/watch?v=tloz1dgz_U0
https://www.youtube.com/watch?v=P-u7GSq6Yu8
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Rio Jarcom13: passa por Tel-Aviv e chega ao Mediterrâneo. Maior rio costeiro de Israel, 

separa a planície de Sarom e a Filisteia (Josué, 19, 46). 

Soreque: (vinha escolhida) – pode ser também um rio temporário. Nasce próximo às 

montanhas de Judá. Deságua entre as cidades de Jope e Ascalom.  

Besor (refrescante) – um pequeno rio. A sudoeste de Judá.  

Ribeiro do Egito: não aparece no mapa abaixo, mas é importante porque estabelece o 

limite natural do Egito. 

Com exceção do rio Jordão, os seus afluentes secam no verão ou se reduzem a 

pequenos riachos.  

 

 
2.2.3    Os montes 

 

O monte é uma elevação natural da terra, geralmente menos que uma montanha. 

Muitos episódios da Bíblia relacionam-se com alguns desses montes. Em Deuteronômio 11, 11, 

a Bíblia descreve Canaã como uma terra de montes e vales. 

                                                           
13 Águas amarelas 
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Bem ao norte, nas montanhas do Líbano, localiza-se o Monte Hermom (montanha 

sagrada). Como já vimos na hidrografia, é dos picos gelados do Hermom, a quase três mil metros 

de altitude, que escorrem as águas que dão origem ao Rio Jordão. É um monte muito fértil, onde 

se colhem oliveiras, trigo, uvas, maçãs etc.  

Entre o noroeste de Samaria e o Mediterrâneo está o monte Carmelo, que significa 

vinha, jardim, terra fértil.  Há muitas cavernas nesse monte e de seu pico é possível ver o 

Mediterrâneo, o Líbano, a Galileia e os Vales de Jezrael e Saron.  

Tabor14, 320 metros de altitude, próximo a Nazaré. Seu nome significa “Pedreira”, 

“Montanha”. Sua forma se assemelha a um semicírculo. É comparado com o Carmelo (Jr 46:18). 

Em 1.799 Napoleão derrotou os turcos na batalha conhecida como “Monte Tabor”.  

Gilboa15, com seus 543 metros de altitude, sem vegetação, fica na Samaria, abaixo do 

Tabor. 

Ebal16, com seus 936 metros do nível do mar e 366 metros de altura e  Gerizim, 870 

metros nível do mar e 240 metros de altura. O cume dos dois montes é como se fosse uma 

grande mesa, e entre os dois montes localiza-se uma planície, que termina em Siquém, onde 

está o poço de Jacó.  

Oliveiras e Moriá, situam-se em Jerusalém, separados pelo Vale do Cedrom (Jeosafá). 

Há ainda o Monte Sião, lugar do Templo de Salomão. 

Sinai17, na península egípcia de mesmo nome. Sua importância é grande para o antigo 

testamente, pois foi aí que Moisés teria recebido as Tábuas da Lei. 

Nebo, ao nordeste do Mar Vermelho, na transjordânia, muito importante, pois foi daí 

(no cume Pisga) que Moisés contemplou a Terra Prometida, antes de morrer. 

Há ainda os Montes de Efraim, na Samaria, onde se situa Siquém, e os Montes de 

Judá, mais ao sul, onde se situam Jerusalém e Belém. 

Na transjordânia, entre os rios Jermuque e Jaboque, estão os Montes de Galaad. 

 

                                                           
14 Significa Pedreira ou Montanha. 
15 Fonte borbulhante. 
16 Pedra. 
17 O nome deriva, provavelmente, de Sim, deusa da Lua. Outro nome que ele recebe é Herobe. 
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2.2.4     Os vales 
Israel é uma terra de montanhas e vales. Os vales são importantes para a produção e 

para o sustento do povo e, por isso, muito presentes na história de Israel. 

O vale do Jordão é o mais importante de Israel e o atravessa de norte a sul, dos pés do 

monte Hermom até o Mar Morto, passando pelo extinto lago Hule e pelo Mar da Galileia.  

Vale de Jezreel, conhecido também como Planície de Esdrelon, fica na Galileia, ao 

norte de Israel, entre o Monte Carmelo e o Monte Tabor, e é uma grande planície fértil. 

Vale de Acór, nos arredores de Jericó, uma das entradas para a Terra Prometida. 

Aconteceu aí o apedrejamento até a morte de Acã e sua família, por idolatria e cobiça. 

Vale de Aijalon, fica a cerca de 20 quilômetros, a oeste de Jerusalém, na parte norte 

da Planície de Sefelá. Foi aí que, segundo os relatos bíblicos, Josué derrotou cinco reis amorreus 

e no final de um dia, quando estava vencendo uma batalha, pediu a Javé para que o sol parasse 

até o final da batalha, e o sol parou. 



14 
 

 
História de Israel Bíblico – 2. O tempo e o espaço – João Virgílio Tagliavini 

 

Vale de Escol, de grande produtividade de uvas, fica a oeste de Hebrom. Os espiões, 

enviados por Moisés, para o reconhecimento da Terra Prometida, passaram por este vale e 

colheram um cacho gigante de uvas. 

Vale Sidim, onde se situariam as cidades de Sodoma e Gomorra, em algum lugar do 

Mar Morto, ou próximo a ele.   

Vale de Siquém, mais ao centro, entre os montes Ebal e Garizim.  

Vale de Jeosafá, ou vale do Cédron, entre Jerusalém e o Mar Morto. Também é 

conhecido como vale onde Deus julgará.  

 

 

2.2.5     Planícies 
 

As planícies também são importantes como seleiros do povo de Israel. 

Planície do Acra, no extremo noroeste de Israel, acima do monte Carmelo.  

Planície do Sarom, entre o sul do Monte Carmelo e a cidade de Jope. É uma planície 

grande, com uma extensão de 85 quilômetros e largura entre 15 e 22 quilômetros. Planície fértil, 

cheia de bosques e pântanos18.  

Planície do Jezreel ou Esdraelon ou Armagedom, entre os montes da Galileia e da 

Samaria, atravessada no sentido leste a oeste pelo rio Quisson, que desemboca no 

Mediterrâneo. 

Plánície da Filistia, com seus 75 quilômetros, rica pela sua produção de oliveiras e de 

figos, vai de Jope a Gaza, passando pelas cidades de Asdode, Ascalom, Gate e Ecrom. Situa-se a 

sudoeste de Israel, separando-o do mar. Estrategicamente trata-se de uma região muito 

importante. 

Planície de Sefalá, entre a Filístia e as montanhas da Judéia, rica na produção de trigo, 

uva e oliva. Região importante para Abraão e Isaac.  

Há ainda outras planícies que conheceremos nos próximos textos e vídeos da história 

de Israel, tais como as de Jericó, Dotam, Moabe, Genezaré etc. 

Podem-se localizar os vales e as planícies de Israel, no mapa abaixo (em letras azuis 

estão as planícies): 

                                                           
18 Os Pântanos foram drenados pelo Estado de Israel para servir à produção agrícola. 
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2.2.6     As cidades 
 

O povo de Israel ocupa a região do Levante Meridional, desde a cidade de Dã, ao norte, 

até Bersabeia, ao sul, como diz a Bíblia, em 1Samuel, 3,20: E todo o Israel, desde Dã até 

Bersabeia, ficou sabendo que Samuel era um profeta confirmado por Javé. 

Dã, que foi conhecida também como Laís, foi uma cidade do extremo norte de Israel, 

às margens de um dos riachos afluentes do rio Jordão, que desciam do monte Hermom, e que 

já existia, provavelmente desde 3.500 a.C. Hoje é o sítio arqueológico de Tell el-Qãdi19. 

Bersebéia. Último lugar fértil, no extremo sul de Israel, na divisa com o deserto do 

Negev. Significa o “poço dos sete”, pois ali se deu o juramento de Abraão e a aliança de não 

agressão com os filisteus, tendo separado sete ovelhas para Abimeleque. Esta cidade, 45 

                                                           
19 Quer saber mais sobre este sítio arqueológico? 
http://galeriabiblica.blogspot.com/2012/02/descoberta-de-varios-lugares-em-dan.html  

http://galeriabiblica.blogspot.com/2012/02/descoberta-de-varios-lugares-em-dan.html
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quilômetros ao sul de Hebrom, serviu de morada para Abraão e Isaac e, portanto, para 

importantes acontecimentos bíblicos. 

Hebrom, que significa “confederação”, no sentido de amizade, é uma cidade 

importantíssima na bíblia que se situa nas montanhas da Judéia, a 930 metros de altitude, entre 

Bersebéia e Jerusalém. Sua importância se deve à presença dos patriarcas Abraão, Isaac e Jacó, 

que viveram ali e, segundo os relatos bíblicos, estão sepultados juntamente com Sara, Rebeca e 

Lia, na Gruta de Macpela. A cidade foi conquistada para os Israelitas por Calebe, que tinha lutado 

ao lado de Josué. E foi ali que Davi foi reconhecido como rei de Judá, fazendo da cidade a capital 

do reino por sete anos, antes de se estabelecer em Jerusalém. 

Belém, que significa “casa do pão”, em hebraico e “casa de carne”, em árabe. Pequena, 

mas importantíssima cidade bíblica, a 10 quilômetros ao sul de Jerusalém. Foi nela que Jesus 

nasceu. Terra natal também de Davi, onde ele foi coroado rei de Israel.  

Jerusalém, fundada aproximadamente no ano 3.000 a.C., uma das cidades mais 

importantes para os acontecimentos bíblicos, situa-se a noroeste do Mar Morto, em um planalto 

das montanhas da Judéia, e foi a capital do reino unido de Israel, e foi capital de Judá, quando 

os reinos se dividiram. Até hoje é motivo de muitas disputas entre as três religiões que a 

consideram sagrada: judaísmo, cristianismo e islamismo. Será estudada com detalhes em 

relação ao Templo de Salomão e aos episódios finais da vida de Cristo. 

Jericó, cidade habitada há 11.000 anos, fica a poucos quilômetros ao norte do mar 

Morto e a oeste do Rio Jordão. Situada a 270 metros abaixo do nível do mar, é a cidade mais 

baixa do planeta. Lembrar que o Mar Morto está a quase 400 metros abaixo do nível do mar. 

Descobertas arqueológicas dão conta de que mais de 20 civilizações a habitaram. Lá se 

encontram os restos da mais antiga muralha e mais antiga torre encontradas. A narrativa bíblica 

mais conhecida é a sua trágica ocupação pelas tropas de Josué, que a destruíram totalmente, 

não ficando dentro dela nenhum ser vivo20. Foi a partir dela, portanto, que o povo hebreu 

ocupou a terra prometida. É preciso lembrar que, atualmente, depois de muitos estudos 

arqueológicos, há muita dúvida sobre a localização, sobre a queda de seus muros, e até sobre 

sua existência. 

Samaria, construída no século IX a.C, foi capital do reino de Israel, até sua queda, em 

722 a.C. Tornou-se, depois, a capital de uma região, que também recebeu o nome de Samaria.  

Nazaré, importante no estudo bíblico por ser a cidade natal de José e Maria e onde 

Jesus viveu até o início da vida pública, depois que seus pais voltaram da fuga para o Egito. Não 

existem confirmações arqueológicas da existência dessa cidade. Nazaré, segundo a bíblia, situa-

se entre o mar da Galileia e a cidade de Megido. 

Megido. A cidade de Megido situa-se entre o monte Carmelo o vale de Esdrelon ou 

Jezrael. Foi uma cidade importante por situar-se numa encruzilhada de estradas por onde 

passava o comércio e as tropas, vindas do Egito, da Europa e da Ásia. Ponto de passagem para 

os grandes impérios. No livro do apocalipse, Megido foi traduzido por Armagedom, onde 

aconteceria a batalha final de Deus com os homens. 

Siquém. A cidade de Siquém, nas montanhas de Efraim, num planalto entre os montes 

Garizim e Ebal, foi cananeia, transformou-se primeira capital do Reino de Israel, depois da 

separação dos reinos. Foi nessa cidade que Abraão ergueu o primeiro altar, quando chegou à 

Terra Prometida de Canaã, junto ao carvalho de Moré. A arqueologia indica que ela foi destruída 

22 vezes, antes de seu desaparecimento final no ano 200 d.C. 

 

                                                           
20 Só foi poupada uma traidora e sua família, pois ela havia passado informações ao exército de Josué.  
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Essas cidades servirão de referência para a localização de outras cidades e lugares dos 

eventos da história de Israel, nos próximos textos e vídeos. 

 

 
 

2.2.7     Os desertos 
 

Na Bíblia, “desertos” não são apenas aquelas regiões onde há apenas dunas de areia e 

um oásis aqui ou acolá. São chamados de desertos também as planícies com pouco ou quase 

nenhuma vegetação. Na bíblia, os desertos mais importantes são: 

Shur ou Etam, ao norte da península do Sinai, entre o Egito e Israel. Foi por este 

deserto que o povo hebreu teria perigrinado quando saiu do Egito rumo à Terra Prometida. 

 Parã, ao centro da península do Sinai, abaixo do deserto de Shur . 
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Sinai, extremo sul da península, onde se encontra o Monte Sinai.  

Negev, ao sul do Mar Morto, ao redor da cidade de Bersebeia, onde Abraão foi 

acolhido com sua família. 

Moabe, ao nordeste do Mar Morto. 

Arábia, ao sudeste de Israel, situa-se na península arábica. 

Judá ou Judéia: ao leste de Jerusalém até o mar Morto. Este é o deserto das Tentações 

de Cristo.  

Jeruel, um trecho do deserto de Judá, ou junto dele. 

Jericó, um desfiladeiro rochoso de cerca de 15 quilômetros, que vai de Jerusalém a 

Jericó. Local cheio de cavernas onde se escondiam bandidos. Foi nele que se deu a parábola do 

Bom Samaritano. 
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2.2.8    As regiões 

 

Além do que vimos até agora, vamos dar um passeio por mais algumas regiões 

importantes para a bíblia: 

BASÃ, ao oriente do mar da Galiléia, subindo até o monte Hermon, onde estão as 

Colinas de Golã e o monte Basã, e é banhada pelo rio Jarmuque, importante afluente oriental 

do Jordão. 

GILEADE, ao sul de Basã, oeste do Jordão, tendo o rio Jarmuque na divisa norte e o rio 

Jaboque ao centro. 

Moabe. Parte oriental do mar Morto. No extremo norte de Moabe está o monte Nebo, 

de onde Moisés avistou a Terra Prometida. É banhada pelo rio Arnom. 

EDOM (ou Idumeu), extensa região, ao sul do Mar Morto, ao norte do golfo de Acab. 

FILISTEUS, principais inimigos de Israel, segundo as narrativas bíblicas, são os povos 

que vieram do mar, e se situam na área costeira do Mediterrâneo, vizinho do Reino de Judá. 

FENÍCIOS, os grandes comerciantes, situam-se na costa do Mediterrâneo, ao norte da 

região do Monte Carmelo. 

AMALECITAS, ao sul, entre Israel e o Egito. 
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Juntando todos esses e mais outras informações, temos um mapa mais completo, 

copiado da Edição Pastoral da Bíblia publicada pela Paulus, em 2012, no verso da capa. 

Importante lembrar que as edições da bíblia, em geral, trazem mapas, introduções, 

apresentações e comentários de rodapé que ajudam bastante o seu estudo. 
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Assim está composto o cenário geral onde se desenrolaram os acontecimentos, 

segundo as narrativas bíblicas. Estamos prontos para navegar pela História do Israel Bíblico. 

O próximo texto e a próxima videoaula serão sobre a história dos patriarcas bíblicos. 
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